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RE IlrS IÁQORQ!~AR I A DE I H 1- ! 999 J.lrr~~ 

P RW D' '''A A BE''' ' A F REG' W < DE D RD' ~r~ 
Aos onze dias do mês de Novembro do ano de mil novecentos e noventa e nove. 

Edific io da Junt a de Freguesia de Eirol. reuniu ordi nariamente a Câmara Munici pal de Aveiro, 

sob a Presidência do Sr. Presidente. DL Alberto Afonso Souto de Mirand a, e com a presença 

dos Srs. Vereadores Eduardo Elísio Silva Peralta Feio, Jaime Simões Borges. Pr o José 

Augus to Machado Ribeiro Gonçalves. Domin gos José Barreto Cerquerra, Dra. Maria Anrónia 

Corga de Vasconc elos Dias Pinho e Melo. Prof. Cels o Augusto Bap tista dos Santos e Fng." 

Eduardo Belnuro Torres do COU10 

Presente o Sr. Presidente da Junta de Fregue sia de Eiro l. Sr. Dinis Marque'•. 

Pelas 10 horas foi declarada aberta a reunião 

l..IA.S - Foi deliberado, por unanimidade, j usuficar a falta dada pelo Sr 

Vereador Eng." Cruz Tavares 

BO ,\S _Vl ' lns: - O Sr . Presidente da Junta dc Freguesia de Eirol cumprimentou 

a Câmara Municipal e lodos os presentes c agradecendo a dcsfoc ação do Execunvo Camar ário 

àquela Freguesia. proferiu o seguinte discurs o: "Sr. Presidente da Câmara . Senhores 

vereadores. senhores Engenheiros. Arqunectas e demars Fvnoonànos da Câmara Munic ipal 

de 11veiro. Reve rendo Pároco. Senhores Professores. membros <luJuma e meus Senhores : As 

minhas primeiras palavras Hio de boas vmdas. agradecime nto, e de aplauso pela vossa 

presença nesta f reguesia, em presid ência aberta, /f UI! V. EXIl., Sen flor Presidente, teve a 

fel/ c/dade de prog ramar para o Jell mandato fre nte da Câmara MW/lClpal de Aveiro. É estaà 

a num eira SImples de V Em.. e os Senhores Vereadores tolJlarem f'ol1l1eO"I(' II/O real das 

corénaos COI/1 que a Junta de Fregue.fia e a população S/' denotem no seu <lia a dia Visitam V. 

Exas. uma f reguesia CO I/1 um povo trabalhador, honesto e orde iro I! faço esta ofi rmoção com 

algum a dose de vaidude. lima vez que. há lI1(/iJ de 60 anos . nllll ca nenhuma pessoa de Euot 

esteve preso 01 1 denda É uma realidade l/ lIe esta fregnes ía esta lia cauda do progresso: em 

Acta n" 48, de 11 de Novembro de 199<)· Pág. 1 



J? ~ .... 

relação ús r esltlllles f reguesias do concelho de AH 'lro É uma pop ular 

essencialmente da agricultura. onde 90% dos chefes de [amiiia são empregados e 5 (I ~/ 

esp~,ws que depois da lide domestica trabalham (1$ {erras e 4'1(' os maridos terminado (ls eu\6 

hor ário as vém ajndar, VExas sabe m hem da crise que a. agn cuf/ ura esl1Ía UlrU l'eSS~ r e p or ----..rl 
/0/ mouro a p roduç ão de carne e leite, /10 pequeno e médio agric ulto r. de ixou de e.Hst~ ... 

que essas classes possam sobreviver recorrem ao emprego nt/ S indústrias das redondezas, 

suj eitando-se as desiocações e IlIrnos nada aconselháveis. muito especial para a classe 

f emmmo. E parti resotuçâo deste problema. II/{/Ú adiante upUlIIllrei uma das soluções que 

V Exa. senho r pres idente lereide ler em conta. Além das carên cias que V Exas. .se vém inteirar, 

vai a populaçào presente. de Ssrot aSSISllr, peta primeira WZ , .1uma senão da Câmara na 

qual esperam algo nGl'Opara a f reguesia. Uma da/a histórica q UI! fi ca gr avada na placa q UI! 

há momentos desce rrou Senhor Presid ente da Câmara, nu maioria dos casos os pre sidentes 

da )1.111/0 são uns mendigos' engravauutos. ti o C(1S0 de Eirol E como mendigos que SOI/l OS 

norma lmente /1U/1ca /10S damos po r sausfeuo s com a esmo/a r/uI' nos dão , é por iHO que 

sempre pedimos Sou acusadoe se calhar os meus colegas rura is. os urbano s não, porque lá 

na cidade, ludo a Câmara fa z, de que não pedimos, Irão insistimos, junt o de V Exa. para que 

ISIO e oqiulo se faça. V Em . vai permitir que aqui enuncie. para conhecimento dos presentes. 

os prot ectos que têm udo opresentodos. mas allles dessa relação 'fl;ero primeiro lembrar o que 

VExa . já executou. 1/('S Ul fregu esia, no decorrer do seu mandato que apenas 'em 22 meses: 

Construção do Parque de Merendas; Ajardinamento da ::0/10 adjacente à igreja; 

Aícatraamento da RUII Dr. Manuel Anil/dor da Cruz; tlumistaç âo da RuCI Manuel Rodrigues 

Abreu: iluminação da Rua t 'rcfessora F.milill: Melhoramento da ihun mação lia RUiIdo Parque 

Desportivo: melhoramento dll ítnmín ação da Rua POlire dos AnJOS i> f inalmente a construção 

do edijicio do Jardim de Inf ânCia. que dentro de breves horas vai VExa inaugurar. /'or tudo 

isto, os meus sinceros agradecimentos . Agora Senhor Presidente 1'0 1{ e/ll/nela,. aqUilo '1ue não 

est áfeno e que esta junta tem vindo a pedir: Ampliação do Centro Social , 1'11I cujo {'dlficio esta 

Junta dispõe apenas de duas /,eqllenas salas , uma para secretaria e oulra a chamada safa 

nobre, de forma que possa mos ler instalações condignas COII/O acontece com a.t restantes 

Juntas de Freguesia do nosso concelho . bem como outras salas para sede de assol'iaçôes, 

cul/uro e recreio: Alcotroame nto da RII/l Péro André: Alcatroamento li" Rua das Robalas, e 

tapeie em todos os arruameflfos porque tapar buracos não resntm dado que passados alguns 

âsas vol tonr u aparecer Dada o grande movimento de viaturas 1/(1 Rua do Quinxoso. que d á 

acesso à onto-estroda (Ave//"{) S"I), ('u/o traieao é untuoao pela popul ação das f reguesias 
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Vi~ i"hilj . f' até mesmo de Agu elfa. este arruamento carece de alarg ame nto e tapeie. tti. mtna ç o 

públi co (/(mgm há muno , o ,R ' U período li" vatutmíe Esta hO(l para a época que se apr oxsm 1jÇ/ 
o Natal, apaga uf/ui , acende acolá , volta a ace nder, volta a apog(ll', Carece de uma renovarã~ 

geral . ~em os ped idos que ainda não foram atendido s. como i tuminaçâo das escadas que ~ 

acesso ri ponte e 11 e.~ III( iio do Cam inho de Ferro. u Rua Dr. MUlU/c/ Rodrigues da Cnc; com 

cerca de 200 melros de cumprí memo, na qual f illtam e íecmficar 100 melros . Desporto: Carece 

a j lll'('n fllde e nem .1'0. a cobertura do poli desponivo. de fo rma a poder pra ticar desporto. 

quando as cond ições atmosféricas nao o permitirem ao ar livre. Esse redil/O cobe rto torna -se 

essenci al para a reot uoçõo de bailes e outras festas. c-omo CUSllmC/llos. baptiz ados. etc: que 

por não o cxisnr se recorre li outras localida des. Saneamento - I'. Exa. garantiu que durante o 

seu mandato, 90"/0 .10 concelho fi cara ahrongido pelo saneame nto básic o. Oxa/a que lIâo seja 

Eirol a ficar com o~ 10% e que ate fá as taxas de ligação sejam alteradas para cuSTOS mais 

baixo, porque se la! mio IIcontecer muitos proles/as \'lia ücontever, o I/ue /11;0 ser á nada 

agrad ável. Centro Socud e Paroquial: Uma carência na {Ollstrm;iio 01 1 aquisição de sede 

pr óprm para que POSSI! exis tir em Eiro/ UIII Centr o Difl . mas para estr ass unto deixarei a 

palavra a que de aireuo . Senhor Presidente da Câmara e Senho res vere ador es: Há pouca [a lei 

da crise que afec ra a ag ricultura , tamb ém em Eirot , e disse que mdicana uma solução para 

minimi zar a mesma Essa sol ução pas sa peta criação da Zona lndustriat, Ijue esta defi nida /10 

Piano J flUl/n pal . essa zona I '{' m cnar nOI'Os postos de trabalho, evitando as deslocaç ões das 

pessoas e os riscos que as mesma s UCllrreta m, etc.. H á empresas interessa das nessa zona 

industrial . por exemplo /tmll mstatoaa em Corro ias. Ol/tras' de Fsrot e outras '1U i' Virão a 

apare cer Termin o senhor Presidente solicítcndo 11 V. Em que a este a.u l/ ll to dê o melh or do 

seu interesse e da .1"1/(1 ded icação para que dentro em breve Eirol ronho 1/ S UII Zona Industrial 

como uma realidade. po is estou certo de quando la/ vier 1/ aconte cer , Eirol dar á0,1 prnne tros 

passos pura te/llar fi/Rir da COlida do progr esso em que eslú inserida F.SI/JIIcerto '1"(, r. E m . 

lias vai de ixar, hoj e envo lvidos dentro de lima grand e onda de espe rança e f uço l'otoS muit o 

sinceros que as mesmas não venham a desvanece r com o passar do tempo . Senhor Presidente e 

Senhores Vereado res os mells mais sincer os agrad ecim entos por esta Presid ência aberta , 

desej am/o a lodos IVS e Exmas. Famí lias 11//1 Feliz Natal e Próspero Ano NOI'O, Obrigado .. 

Seguiu -se uma intervenção do Sr. Presidente da Câmara que começou por pedir 

desculpa por ter chegado um pouco arrasado. De seguida , agradec eu a hospitalidade e a 

presença de todos, realçando que o objcctivo que está no espírit o do Executivo com a 
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realização destas reuniões. é verificar no terreno os anseios da~ pop~çõe~ , cOI~on ar 

técnicos as propostas de soluções bem como contribuir para que as pessoas percebam com ...... 

funcionam as reuniões e que II trabalho do Executivo não é só um cump rimento de promessas 

eleitorais mas sim para que o exercício do poder local seja mais eficiente, d ernocrát~ 

pedagógico. Respondendo à lamentação do Presidente da Junta de Freguesia de Eirol que 

advoga o facto de as Freguesias rurais terem de "mendigar" para alcança r os seus objecuvos, 

disse que para o Executivo Camarário os problemas das Freguesias rurais são tratados do 

mesmo mooo que os problemas das Freguesias urbanas. Não e uma "es mola" mas um dever 

Referiu por último, que há muito por fazer em Eirol e há vontade da parte do Executivo em 

ajudar a resolver os problemas desta Freguesia. 

/'ERíODO DE I :\ "TERI"E.W; ,Ü J 00 PÚB LICO 

De seguida. o Sr. Presidente deu a palavra aos municipcs presentes que coloc aram 

as questões que se seguem: 

D. A delill" Ribei ro da Sifl ·a - residente na Rua Dr. Alvaro Sampaio aludiu a um 

problema que lhe vem trazendo alguns transtornos, e que se relaciona com o facto de numa 

propriedade anexa à sua habitação, existirem eucaliptos que , devido às suas raizes e ao seu 

grande porte estão a provocar fendas visíveis na sua casa e que embora estes já lá estivessem 

quando construiu a sua moradia teve, na altura. a promessa do proprietário que iria proceder ao 

seu corte, a curto prazo, o que ainda não se verificou embora j á tenham decorrido algumas 

dezenas de anos. 

o Sr. Presidente esclareceu que a lei em vigor para estas situações, permite que se 

o proprietário nào cortar as espécies arb óreas que prejudicam a propriedade vizinha, pode o 

dono desta fazê-lo. 

Sr .Jos éStmõ es - l ambem a propósito das mesmas árvores, referiu ter duas casas 

que estão igualmente danificada s pela existência das mesmas, confirmando que o proprietário 

havia prometido o seu corte há mais de vinte anos, cont inuando hoje tudo na mesma. 

fJ. ,\ l aria AlIgll ~ /a Rib eiro - Referiu que tem também uma casa para 

arrcndamcmto no mesmo local e, devido a estas condições, está há um ano sem consegu ir 

alugá-la. pois todos os interessados têm desistido quando se apercebem dos estragos 
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Jos éBro /l q/l illllO - Referiu que embora não resida . a! 1"· .no mesmo IOC n! '" /~ 
bairro desta fregu esia, lambem aqu r existe o mes mo probl ema. ,_ 

Presid ente da A sut1l hi l'it l de Freguesia - Colocou a que stão da situação em que se 

encontra o parque das merendas, bem como a necessidade de melhorar e colocar cq u ip~ 

no Parque Infantil. Focou o problema do uso do Pavilhão Pohdesporuvo no Inverno, a norte. 

pelo facto da j uventude não poder praticar desporto durante o dia devido as suas ocu paçõe s ora 

como estudantes. ora como trabalhadores , e dai a necessidade urgente de fazer a cobertura do 

referido pavilhão. Adverti u por ultimo , que foram retirados há largos meses 05 equipamentos 

do Parque Infanti l que se s itua junto ao Pol ivalente e ainda não foram repostos 

So bre est a quest ão. o SI'. Pres iden te referi u que a recente leg is lação obriga a 

dete rmina das regras de seg urança nos parques infant is c que, por esse mo tivo , o Exec utivo 

entendeu reti rar. por preca ução, esses mes mos equi pament os com vista à sua subsntuiç ão. 

Quan to ao Potidespornvo. o Sr. Presidente garant iu qu e se vai fazer um estudo para 

postenor meruc abrir conc urso c, quanto ao parqu e de merendas, deu conhecimento que o 

assunto consta da ordem de trabalhos desta reunião 

A li a Rita - Sendo aluna da Esco la Prim ária desta freguesia. ped iu que a Câmara 

mande construir uma sala para a prática da ginástica , O SI'. Pres iden te comprometeu-se a 

veri ficar e a est udar o assunto 

Sr, SPI't' r il w - Começou por saudar a Câmara Municipa l e mostra r a sua sa tisfação 

pela deslocaçâo do Executivo à Freguesia de Eirol. De segpida. co locou a questão de, em 

Dezembro de 1996, o antecessor do Sr. Presiden te <la Junta de Freguesia se ter feito acompanhar 

do Sr . Eng." Corr eia Pinto a sua casa, para a cedência de uma parcela de terreno com vista ao 

alargamento da ma , a que acedeu com a única con trapartida de construção de um muro que, até 

hoje . ainda não fo i constru ido . Por isso, ve io aqui mostrar o seu desag rado. por tal não ler 

passado de mera intenção . Segu idamente e qua nto as quei xas aprese ntadas sobre os eucaliptos , 

que são sua propriedade. informou que est á a ob ter p ropostas para a sua venda para 

defi nitiva mente pôr cob ro a s ituação apontada 

Relativamente ao prob lema do muro , o SI'. Vereado r Eduardo Feio explicou que no 

inicio do corr ente ano foi lançado um COIlCUTW para construção de vá rios muros no conce lho, 

mas que teve de ser anu lado e abert o outro, enco ntrando-se agendado para hoj e a respec tiva 

atjju dicação. pe lo que a curto prazo, ter á a ob ra execu tada e. hoje mes mo, pode remos verifi ca r 

no localo alinhamento. 
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D. ,' f ur ia Emília - Residente na Rua Manuel Lopes~oa , ..:1is c~ nhe~;J~)s.J/ 
estrada Aveiro/Águeda. denunciou o facto de nesta rua, a circulação automóvel se faze~ 'i!rrl)JJ; 
excesso de veloc idade, a qual ultrapassa muito o limite que é permit ido para uma localidadet 

Alertou . ainda, para a necessida de de se fazer a limpeza das margens do Rio 

Quanto 11.circulação na Rua Manuel Lopes Póvoa. o Sr. Presidente concordou 

confirmo u que. de facto, se traia de uma via muito perigosa c cem intenso movimento n» 

tráfego. por isso, comprometeu-se a mandar estudar a possibi lidade de ali serem cólocados 

semáforos. Relativamente a limpeza da margem do Rio. o Sr. Presidente disse que iria 

providenciar no sentido de se o ficiar para os Serviços de Hidráulica para esse mesmo efeito 

O. ROltili" - Moradora na Rua Dr Alvaro Sampaio. levantou o problema de nesta 

rua haver uma rotura no saneamento, acontecendo que a água inunda completamente a estrada 

pois li: por esta que corre e não pelas valetas, o que proporciona muitos inconvenientes à 

população que mal pode estar juntos às portas das suas residências. Sugeriu ainda. que 

existindo em frente um loteamento que vai ser objec to de obras de urbanização, se poderia 

aproveitar tal s ituação para resolver a rotura no saneamento. tendo-lhe sido infon nado que irão 

ser dadas instruções :lOS Serviços Municipalizados. no sentido de resolver o problema 

P.~R ()C(J DE E / ROI, - O Reverendo Pároco de Eirol fez a seguinte intervencao 

"Enquant o pároco de Eirot lia dupla f/lwlldade de Presuleme do Conselho Econo msco é 

Paroquial - Comsssâo da Fábrica / / /1 /~rf!J ' / e de Presidente l /O ("C/llm Soaaí Paroquia t de 

Sra. Ev t àha que peço o uso da patavra. Em prim eiro fugIU-. parti me congratular pela 

presença l/a Câmara A/uniclfllJf. reunida em sessâo, precis amente IJUma das freguesias 

per iféricas do Concelho de Ave i-o. Esta cOlIgratu/o{'ào tem a sua razão de ser Ilão só pelo 

acto que, fies /e 1/I01/l l?/I1O, se desenrol a, mas tamb ém pela visibil idade que d e Ira: a esta 

localidade. acerca da qual. em algumas renaniç ões públic as de Avetl"O, se contutuu (J 

desconhecer que Eirol ti IIl11a das fcegue sias deste concelho. E UII/fac to que eu tenh o podido 

('ons/alm ', Por isso, bem hajam [Id a I'ossa presença. UII/a segunda pala vra é de 

agradec imento púbhco pela ajuda qlle a Gi llwfI1 Atullicipa / deu à recofls fruÇc"io da igreja 

paroquial f' do seu espaç o envolvente. No que se refere à construç ão C/ I'I/ . pode -se duer que. 

na pr ánca tudo eSlá cooctuido. Falta, apenas. mandar exec utar e ms tatar a ('rIJ:, j unto a 
por/ a de entradn, por que. I/este I/Iomelll o. pode -se dizer que li coma da pa róquia esui em 

saldo negaln o. após se paga r (I pintura do igreja . Outro aspecto que gostaríamos de I''''' 

COIlc/U Íl/ O, para preservar UIII patri mónio paroqu ial, religioso e cultural. é o restauro da 
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lalha dourada do octual attardo Santíssimo e dos doi s retàbutos Jcofoca~ Irás ti , 

da celebraç ão para acolher us Imagens de N. a Sra. e da padroei ra Ssa. Eutàha , duas peças 

preciosas. amba'., .lgW.Jll1lente. a necessitarem ./1' urge,," cuidado de m"".'" Todas estas ~ 
obras, lia seu conjunto . importcriio em cerca de três 1/11/ e quinhentos contos Não pode o 

poróqvia assumir <'5/1' encargo, pelo que apelo it generosidade da Câmara Mumcipol, 

fa zendo este pedido público para que nos ajude a realizar este sonho ; ,an umllldo os encar!os .--J1 
financeiras com a respectiva oferta a Comissão dll Fúhnco da Igreja Paroonial O es~ . 

envolvente da igreja t' do Centro Social de Eirot, COIll as obras realizadas , fico u bastante 

ennquectdo e ot.ndado. Foi Ilnla medida acertada, que merece o IIOSSO aplaus o, preservar 

este espaço do transito de veiculas , fi e pode, contudo, ,H!!' amdo mais enriquecido, pura alem 

das obra,~ q Uf' amda [oltam conchnr; retiro-me ti p()SJlbdldade da mstalaçdo de alguns 

banco s di' ja rdim para descanso e tecer. bem como d'l IIIHllhl(;úO de suportes para o 

eSlr./.ClOllwnCIIIQ de tncicte tas. em lug(lr apropriado. para que nuo fique apoiadas tis paredes 

da igreja. recentemente pintadas, correndo -se o risco de ocasio nar, mesmo que 

mvo luntanameme, algum ,Im/O. Na mil/lia qualid ade de !'residellll? do Centr o Social 

Paroqw al (11' Stll Eulália , gos turía de lembrar á Câmara '1U l' continuamos a aguardar, com 

alguma ansieda de. uma ajuda, por peq uena que sela, poro umas obras que UH'mos de 

realizar no nurnor da Casa Paroquial, omte funciona o ATL E certo que. em resposta a este 

nosso pedido . recebemos 11msimpànco oficio da Câmara a sondar-no s quanto à possibilidade 

do 1I0SS0 Centr o poder f azer " extel/sào da Pré-escola e [ ornecor as rej eições li estas 

cnançus. A nossa resposta é inteiramente fov oràvel . /cJ'lo-se apres entado as nossas 

condições que, segundo cremos, eslào em consonânci a ('011/ a Câmara, Aguard a-se a 

assmalura do respec tivo protocolo. ContiÍwllllOs com ele 110passado mês de Agosto, como 

nos nnna s ída mf ormado e prometi do, tanto mais que ISSO I"/plicllnj da l/OSSOparte ler de 

montar um cozinha com capacidade de resposta. Já temos algum t"/lIIpamenlo essencial que 

nos foi oferecido , lIecessltamos, no entanlo , do apo io da C úmaru pura o projecto e desenho 

da mesma cozinha e seus anexos. ass im como de apoio financ eira 1'01'1I li execuçào da obra 

De facto , o Centro Socia l Paroquial, por estar ainda na [ase de tonçumento, este eo seu 

segundo 11I10 de/Ím('lonumen/o, nâo dispõe das vertas nece.u árlllS panl os obras de certo 

vulto, Temos () terreno necessurlO para estas infra-est ruturas e estam os conve ncidos que as 

obras se farão com poucos custos, embora para nós sejam elevado s. A mOl/tagem da cozinha 

e seu funcionamento normal perminré soluc ionar dois problemas da fre guesia: servir 

ref eições às crianças de idade escolar e Iniciar o serviço domicítiár ío (I pessoas idosas ou 
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dele carenciadas, pelo que já se inrctaram negoaoç ôes com a Segurança Social. CO'j 

trata de dois sen'iços tão importantes . apelo outra vez ao apoio empenhada e urgente da 

Câmara . OUlrOanseio da lnrecção do Centro Social Paroquiot I' da população de Esrot. 

especialmente dos mais idosos . e o da criação de 11m Centro de Dra. Para ver da 

urgência e necessidade , basto lançar 11/11 olhar r ápido ás esunisncas para / IU S darmos conla 

" o e1,~"0 numero de ""."'.nles ."'," mars de sessenta e " '''O 0"0' CO""""" de r::: . '~ 
espaço propno e11m U5sulI10 '1ue. de momento . para lias está [ora de questã o. por s:»: 
meIOS. MiJS temos /1'1/0 dilig ências pura encontra r uma caso (/UI' possa servir os nossos 

/IIl emo s PUI"/!ce ser agora poss ível COllcrell?ar esse desejo e st'fia lima bela for ma de 

assinalar /lU nossa freg uesia o Ano hnernncton aldo Pessoa /dOSlISI!. pUni 1,11I10, a Câmara 

se dispusesse a ajudar-nos , COIIIO de resto "' 11I /0 bem tem jeito ern outras freg uesias do 

Concelho Faço, deste modo, o pedido for mal. par a que. (IIn ll'és das negocwçó,'s Ilecessúrias 

venhamos a concrefl:ur este anseio e se possa resol ver 1I111i/ carénaa sentida e muni/es tuda 

na 1/0 5S/1 f reguesia Seja-m e anula permitida mai,~ uma palavra , para concher Eirol é a 

f reguesia mars pt!qllena (/0 Conce lho de AI'elra Sofre om,111 por sei' uma freg uesia da 

periferia, cujo centro habnacio nai se ellfO /lIra ti marg em t' esco ndido tlw prmctpats l 'IUS de 

conll/II/cação: estrada e caminho de ferro . Se por um lado o mie/co habita cional fica 

oroteg uto ,h, mVW'oes de indesejáveis, po outro lado, /lliIIUém ( I povoação na ig noràncta e 110 

esqnecimenta. Talvez po r isso, H' fa le pOIlCO d. , Eirol, Mas !Iria tem Ilue se r assim També m 

esta pequena lerra l'/1I nascer peSSO'/,5 Ilustres: refiro -me ao g rande ci<'III1S/II e investigador 

de renome mundial 'fl.e f oi o CÓn. P óvoa dos Reis , 1I0l/1tJIII I/U SI I"f' desta lerra e deste 

Concelho de AI'eiro. qm: al/m sempre teve o seu coração, deixou duas obras que merecem ser 

apo iadas e mcennvadas: o parque deSflUI"/II 'O. dom/ o ti pop utaç âo de Eiroí e o Instituto lJ 

Ernesto Seno de Otiveira (/OESO). Propriedade da Diocese .te Coimbra . mas ao sen'iço ' /05 

CO/lvíl'lOS Fraterno s, que aqui tem congregado milhares til' jo vens. É lias inuatoç óes do 

/DESO que se encontra . mais 0 11 mel/os ao abandono. 111I11/ parte do rico espo lio da 

illl-'es/igaç,Jo científica deste ilustre eirolense, em grande par /i' realizudn nesta s flaragens e 

110 Paiesra . íe Fermentetos . Impo rta. urgenteme nte. desencadear (IS diligê ncia s necessár ias 

par" que este espólio científico tenha o tratamento adequado ti fim de ser salvaguardado do 

tempo ou de qualquer «cto gra nnto de va ndalis mo e. par 011/1'0 10.10, '11.e ele possa fi car li 

dssp os sç ão da com unidade, da comunidade 10C<l1 e (111 co nneudade aeoufic«. p uru beneficio 

de lodos. Nesse OSpI?Cto. pare ce-me ser necessári o !li/lU ( 'Ul1f llga çii o de esforç os entre 

autarqui as , 1/11110 de Fl'egl.esia e Câmara , o /DESO. DioN U de COimbra e. porve ntura. 
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;' /-' -~' r l-DIocese de AWlro, bem como assegurar, se necessúrio, o apoio e colaboração 

Umversid ade de Are/ra or. do seu Departame nto de CléllCills Naturais 01/Biológicas. ret 

que este poderia ser a'" primeiro passo " .dfseflCUdl'lI,. p U'I/ se' I'Ir a realizar /lma J. usta ~ 
merecida homenagem plih//(,{l. que connrma (J f ultar. que pe rpetue a memóna deste Ilustre _ 

CIdadão Aveirense. quase votado ao esqueamento desde li sua morte. e á qual o MumcíPIQ e 

a Câmara nôo se poderão alhear. .. 

Responde ndo, o Sr. Presidente infon nou que a Câmara irá estar at~ 

problemas focados e cnvidar à os seus esforços com vista ;1 sati sfazer os apo ios solicitados 

Relativamente ao espólio do Cônego Póvoa dos Reis, afirmou que não só a Câma ra mas 

lambem a Univ ersidade estão conscientes d essa va lida de pelo que tudo se rá feno com vista á 

sua prescrvaçáo 

n. {f", bdi/lll I 'i r; ru - Também se referiu a um p rob lema se melhante, mais 

-ropnamente na Rua Pera André . ond e não ex iste vale ta do lado duerto e por isso dificult a o 

esco amento das águas 

Quanto a isto, o Sr . Presidente refer iu q ue li pavimentaçã o desta m a iria ser 

co locada J concurso, inclu indo a execução dos trabalhos de rec uperação das valeta s 

Relativ ame nte 

Sr. Alípio Frameln - Sol ic itou qu e seja col oc ada sinalização de trànsuo adequada. 

nom eadamente um es pe lho . na Rua Prof . Cel so Sant os. recen tem ente abert a, por se tratar de 

um acesso m uito peri goso e de fraca vis ibi lidad e, tendo-lhe s ido info rma do qu e irão se r 

tomadas essas med idas 

PERí ODO A,VTf;S OA ORDEM 00 n/A 

Imediatam ente a seguir. o Sr . Presidente deu a pa lavra aos Srs . Ve readores que 

intervieram na seg uinte ordem' 

Sr Vereador Prof essor Celso Sa ntos; . Afirmo u que é com todo o gosto qu e se 

encont ra ali e ma nifestou a sua a legria por ter rev isto cara s q ue não via há muito. Co nsiderou 

uma gentilez a o facto de terem co locad o o se u nome a lima Rua ela Fregu esia, assim co mo 

agradeceu por falarem dela com simpatia. Declarou qu e apoiá todas as pr opo stas apresentadas 

pelo P resid ente da Ju nta de Freg uesia e apelo u ao Pr esidente da C âmara para que cu mpra os 

compro m issos aqui assum idos e q ue sejam supr idas as de ficiênc ias apontadas, po is entende qu e 
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das festas a que assist iu nesta sala, organizadas por esse grupo que esteve perto de ser federado" 

só não o tendo sido, devido a pequenas divergências, pelo que deixa o apelo ao Sr. Vereador 

Jaime Borges para diligenciar a sua recuperação. No que diz respeito à questão da estrada é 

velocidades excessivas, em sua op inião existem meios técn icos (semáforos contro ladores de 

tra fego) para evuar esta situação. Lembrou a necess idade de ser diuanuzada a construção do 

Eixo Estnnu rarue. que es t á há muito programado e que servira para encontrar muitas soluções 

para os prob lemas de trânsito para esta Freguesia , assim como, para Eixo e Azurva. Outro 

ponto que considera important e e que dará uma maior animação a Freguesia é a recuperação da 

linha do Vale do vo uga e a instalaç ão de comboios rápidos de modo a facrhtar a desloc ação 

das pessoas, Finalizou dizendo que estas são as suas propostas as quai s pensa que são também 

senndas pelo Dr. Alberto Souto, contudo, refere que nunca é demai s lembrar o que deverá ser 

feito para o bem estar de todas as pessoas residentes não só em Eirol como noutros lugares do 

concel ho 

Sr a. " ereUllm a D m , .1fttr itl A lUólI i ll' Começou por dizer que iria fazer uma 

mrervenção mais de caracter político, Entende que as presidências abertas servem para 

beneficiar as populaç ões, mas a sua posição aqui, ass im como a dos ou tros Vereadores da 

opo sição . ser á mais a de ouvir e apoiar os anseios das populações do que propriamente falar 

Declarou que está h á muitos anos na politica local e desde sempre CTlIl COtl o facto de haver uma 

certa tendência para fazer mais ob ras nas freguesias urbanas do que nas rurais. Contudo , a sua 

luta tem sido essa. As freguesias r urais têm necess idade de ver (1 seu mvel melhorar. Salienta 

ainda, que ira fazer pressão para que o Executivo cum pra as reivind icações da população de 

Eirol, tendo esta. o direito de as exigir e os polincos o dever de as resolver , Salie ntou o seu 

contentamento pelo facto de as mulheres. actualrnerue, serem muito participanvas na vida 

politica disponib ilizando-se para candidatas os listas das AUTarquias e afirmou estar muito 

contente por ver aqui muitas mulheres, pois considera que também no nosso pais elas são boas, 

participantes e competentes 

Sr t'e r eaao r f) om iJlXIJ$ C{'rl l ' l('ira : - N1Io tendo sido possíve l ao Sr , Vereador 

Eng.". Cruz Tavares, estar presente nesta sessão, deixou a segu inte mensagem ao Sr . Vereador 

Domingos Ccrqueira . " Ao povo da Fr eg l/('$l(I de Eirol c UII'(Ivés do senhor- Vereador-Do mingos 
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"'" w ~ 'Cerque.ra. deseta deixar, IIt'S/r dia da Presidéncm Aberta . 11 mrnhu mensagem de sal,{h S~
meu testemunho do grande apreço por todos os que \'IIem e trabalhmn nesta Freguesia de 

E/r ol. a I/!(l/S beta varanda de Al'eiro que se debruça sohre o VII/e do VOl/gu, Pelo trab<J l hO'~ 

pela tenacidad e, Pela. sere nidad e e lucidez l/ lU' . Eira /tem pal.' ",,"JO "O longo dos .". 11I1' 0 5' um 

abra ço de grandão do Vereador Cruz Tavares." , 

De seguida o Sr. Vereador Domi ngos Cerqucir c referiu a sua part icipação na 

política desde 1974 e a satisfação c agrado com que vê, hoje aqui presentes, caras q ue~ 

há muitos anos. Aludiu à existência em Aveiro de um Monum en to em homenagem aos 

Mártires da Liberdade e uma rua denominada do Con gresso Democr ático, referindo que, para 

tal, contribu íram tamb ém pessoas de Eirol . que tom aram possíve l que- outras mais novas, hoje 

possam assistir à presente sessão. Assim e em homenag em a todos que deram o seu contnbuto. 

extremamen te importante a nível pol ítico para os dras de hoj e. sugeriu que se Inclua na 

topo nimia aveirens e uma rua denominada Rua Lutadores pel a Democ racia . Fina lizo u deixando 

a todos um abraço de amizade 

Sr . Vereador Eng." Ednerdn Betmir« COUI/) - Depois de saudar lodos os 

presente s. manifestou que em seu entender. esta inic iativa deve ser designada Câma ra Aberta 

em vez de Presid ência Aberta. uma vez que o Execuuvo i: consumido por nove pessoas e não 

apenas pejo Presidente, sendo as deliberações tomad as por todo s. De seguida . refer iu que 

estamos num momento de remodelação dos Planos de Porme nor e por isso. as freguesi as do 

concelho deviam rcflecur sobre o que pretendem para os seus lugare s, os seus objectivos. em 

termos de projeccáo de obras, desenv ol vimento. Desporto. Cülturil. etc.. sugerindo a criação 

de um plano estratégico da fregues ia. ou seja. no fundo , dizer o que pretendem ver e incluir na 

remodelação do PUM quan do este for alterad o. Foram criadas expectativas que fazem parte da 

qualidade de vida da freguesia, porque nas freguesias rurais também há urbanida de e portanto, 

necessidad e de es tabelecer a par da qual idade urbana. a quali dade soci al como. por exemplo 

no caso de Eirol. a construção de um Centro de Dia , a cobertura do Polid csponiv o bem como 

a sua dotaç ão com balneár ios e salas de apoio. Neste contexto, vale a pena que as freguesias 

se assumam corno uma unidade organiz ada com vida própria e isso deve ser relevado nos 

Planos de Pormenor. i\ oportunidade vcrn quan do todos estes instrumentos de planea mento 

forem rcfonnulados. O Poder Local autônomo permitiu que as freguesias se desenvolvessem e 

se transformassem cada vec mais com a partic ipação do s c idadã os t ' o seu apoio, no que 
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resul ta a q ua lidade de vida das pop ~ l aç õcs _ Vale a p.C,'na pensar no q ue s u . - de fo rm " IF 'fst ~. 
Integrada na per specnva de des envolvim ento para Eiro t 

Q }tJ)~~LL~\DM.J1~: dQ~- OI! segll ida .f"II -H' inici a à tll'rf'd tlrJi Q 

UH u n t o .\ COIH I/W (eS da ord em di' trabalhos. 

CAI'ELA.......M..QRU1.ÁliLL~~~·!..Q......J!!.LJ _.A-'{GVJ)---Lf IR -

AfRE~ t:~.:r ACÃ!! I.!t:....fR!lJ t~T~ : · Foi feit a a npresentaç ào à popu lação de Eirol, pela 

Ch e fe de D ivis ão da D AUA . do projec ro da C apela Mortuá n a j á ap rov ado pe la Câ ma ra na 

reuni ão d e 18 de Outu bro, ultimo , 

Foi também feita a apresentação do orojectc de arr anj o envolvente ao Largo da 

Igreja e da Junta de Freg ues ia, que inclui a pa vimen taç ão e a 110\'a loca lização do Parqu e 

Infantil 

m'l<& IâI1l UIlJ&\!UJ .tCIRlCALD L.I.L.lillL~Q-.l'ÚBLlCL~ 

Ut. c..O.H.l I lYA:lG.REJA.llliJIRJ)I. : • De acordo com a intormacâo da Com issão de 

Aná lise e no segu imen to da deliberação tomada na re união de 31 de Ago sto, do pass ado ano , 

que proced eu à abert ura de conc urso limi tado para a realização da em prei tada ac im a indicada. 

fOI de liberado, po r una nimi dade, transrr uur aos interes sados que a delib eração da Câ mara vai 

no se ntido de a adjudicaç ão ser fei ta a Firma !\1T - INSTALAÇÓES E LECTRJCAS. AG UAS E 

SANEA\IIE NTÚ, L DA.. pela import ância d e três milhõ es quatroc eutov e se tent a e um mil e 

seiscen tos esc udo s . acr escido de IVA atax a lega l em Vig01 

Mais foi del ibera do qu e, caso não sejam apre senta das ale gações pe los co ncorrentes 

no prazo legalmente e stabe leci do, a adjudicação co nsid era- se apro vad a 

'\1lli1!A~ t:...A C E.s.5.!) ~RQ U .: l!E.MfJ!.E.g)~I Rº-L : ' 

Po r proposta do Sr. ver eador Eduard o Fe io e atend endo a uma in formaç ão do DOM -DV, foi 

de libe rado , por , unanim id ade, autorizar a abertura de co ncurso pe lo proced imento de co ns ult a 

prévia, de aco rdo com a alín ea b) do n." 1 do art." 8 1". d o Decreto-Le i I lJ7199 . de 8 de J un ho, 

para a exe cução dos trabalhos em epígrafe, prevendo-se uma estimativa de c usto s de do is 

mi lhões duzentos e oi tenta e sete m il e quinhentos; escudos. apenas P,lIJ a mão de obra . sendo o 

material fornecido pela Câm ara 
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Mais foi deliberado, também por Ull <J l1Imid,:lde. aprovar o c a dl' ~n c a rgos e 

programa de concurso respecnvos (4/tO Se Vereador Prof Ce lso Santos . relativamente a este assunto, perguntou 

foram tomadas med idas face às inundações de que C vitima o Parque de Merenda ~. ~;:~ 

Presidente respondeu que as Inundaçõ es ocorrem dur ante pOllCOS dia s do ano pelo que, no seu 

entend er. será prefer ível ter um Parque de Merendas nestas cOlldIÇÕ"S do que não ler nenh um, 

ao que de novo no uso da palavra. o Sr Vereador afirm ou que exis tem ou tras áreas na freguesia 

onde poderi a construir-se um Parque de Merenda s com qualidade c sem o risco de inundações 

~c.JQjl!~ n I I ITAçÃO IM ...r..u..:il..E~LrJR-º..L.: 

Nos termos da info rma ção prestada pelo D,P,G,Q, M a qual se- da aqui por transcri ta e de 

acordo com o preceit uado na alínea b) do n' 2 do art." 48' do Decre to-lei n" 59/99, de 2 de 

Março, o Exec utivo deliberou, pOI unanimidade, proceder à abe rtura de co ncurso hmuado 

sem publicaç àc de anú nc io, para a reeluacão da em preitada em JC SI;lq\l<:, es t imando-se o seu 

cus to na quauua de onze milhões setecen tos e cinquent a e três nu! escudos 

Pe la Senhor a Vereadora Dra. Mar ia Amônia foi que stiona do se uma vez feit a a 

recu peração da ponte, fica aberta uma travessia para peões, ao qu e o t écnico responsável 

afirmou que em principio essa ques tão será salva guardada e que a ob ra será feita com O 

acompa nhamento da Direcçào Regional do Ambiente . 

f:'XFO :C .\,O DF: "~~{LK. _L~ ' :'<\ RI Q s..... L O C,l\l S..-.l!.Q 

CO :\C FI nu - Face á de liberaçã o tomada na reunião de 17 de Sete mbro, último, que 

procedeu à aber tura de concurs o para a reah zacào da empr eitad a. CI11 epíg rafe. e de acord o com 

a informação prestada pela Comissão de Ava liação das Propo stas . a qua l se da aq ui po r 

transcrita , foi de liberado , po r unanimidade. transmitir aos interessados que a deli beração da 

Câmara vai no senti do da adjudi cação ser feita à Firma AFONSO GO~l ES DOS REIS ­

EMPRESA DE OBRAS PUBLICA S E PART ICUL\R ES, pcto montan te de seis milhões 

novecentos e noventa e dois mil setec ento s c dez escudo s, acrescido de IVA à taxa legal em 

vigor 

M ais fo i de liberado que, caso uêc sej am apresentadas iJICg: IÇÔCS pelos concorrentes 

no prazo legalm ente es tabelec ido. a adjudrc açào consid era -se aprov.nta 
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deliberado. por unanimidade, 

ficando por isso enca rregados os serviços municrpats responsav c.s pe lo trânsito , de 

procederem a estudo que ver ifique das qua ntidades necessár ias co m vista à sua aquisição 

CO NCESSÃO DF: \ BRIGO S DF. AtT OCARWl " Cons iderando 

necessidades e carências que se verificam a nivel de todo o concelho. em teJ~de 

equ ipamento e mobi liár io urbano e procurando sarisf a/ cr a leg ítima aspiraçã o dos utenres do 

serviço municipa l de transportes colccnvos. o Exec utivo deli bero u, por unan imidade c por 

proposta do Sr. Vereador Eduardo Feio, nos termos do ,111. 10" e do Decreto - lei n" 390/82, 

de 17 de Setembro. proceder à abertura de concur so público par.t ,1 instalação de 50 abrigos 

para passageiros e respectiv a concessão 

Nos lermos dos art" 53", n'' 2, ai. q) e 64~ . 11" ri, al. a jo do Decr eto-lei n" 169199, de 

18 de Setembro, a presente deliberação deve ser su bmetida à aprovaçã o da Assembleia 

Municipal 

PATRO '\lAlO D E VII AR S(j HSÍlJl O - Po r propos ta do Sr. Presidente. fo i 

delibe rado , por unan imidade, atri buir um subsid io T10 valor de milhões de escudos, à 

Ent idade em epígra fe, para comp an icipar na exec ução de ob ras nas respe ctivas insta lações c 

aquis ição cemúbil lár io e umacalde ira pa raaquecil1lcll\(' 

fOR :SECl I\Jt' rsTO S c O :"TíNI 'O S 1' , \ I~O ---l1.t.....1.. Face à 

inform ação prest ada pe lo Depan amemo de Serviços l 'rbanos , foi dehb erado . por unan imidade 

e nos termos do que estabelece o Decreto-Lei n.? 197 '<)0, de 8 de Junho , au tor izar a abertura 

de conc urso para forne cimento continuo, durante °ano de 2000. de diverso mater ia l uti lizado 

pelos serv iços municipa is . nomea damen te: 12.000 sacos de cim ento; 54 .000 unidades de 

blocos de cimen to; 4.500 01' de ca lçada portug uesa em pl<'lcas de eu rrnv e: 19.000 unidades de 

lanc is, 10.300 m de manilhas; 13.500 m1 de pedr a chão de do is betôcx: 120.000 L de gasóleo: 

madeiras d ive rsas 

Mais fo i deli berado, também por unanimidade. aprovar os cade rnos de encargos e 

programas de con curso respe ctivos 
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· L' 1Y"~~' r/.úFO R:'q TL\ IENT O c O:\Tí NUO _UE -..'! l \TF R It\! f i }' CT RJCO: - Da o l '\J 
seq uência à deliberação tomad a na reunião de 6 d e M '110. últi mo . YlIC proc edeu à aberru a 

" ",""O " m,irado sem ap rcscmaç ãn de candidaturas. p.u " '-~,t1 I(;K~O dO, forn ec imento, C'm~ 
destaque, e de acord o com o rela tório do Jún do conc urso. fOIdc hbc rodo, por unani midade, _ 

transmuu a únic a firma concorrente. MARTELO ELECTRICO. Soe . & FERRA'wIENTAS 

INDliS1 RI4.JS, LDc.. que a de liberação da Câ m ara vai 11" senudc da adj udic ação lhe ser feita 

pela irnportáncia de oito mi lhões o itocentos e o il,Ctlla c uua tro nnl q uatro ce ntos e setenta e sel; ~ 
escudos. acrescido de [VA á 1.1:-02.legal em vigor / 

EJ..LAR.)l!.lli I...:L O~5..-ll~\.llL..lS..I!L.I.!.E.. _ t !' ! SlJUsí" !Q [)[ 

H..E.t:L.I~~"-~ Foi c ctiterado . por unanun idade. atn buir á 

Filannonia da s Beiras um subsid io me nsa l no va lor co rrespomlcurc ; I<~ subsidio de ref erçâo 

legalmente estabelecido. a fim de possibilitar que a \.stagiarla que se enco ntra co locada ao 

ab rigo do pro grama "M edid a C ultura Estágios" possa tomar as rereicõcs 11;1Cantina Munici pa l. 

J~IUJ-,~Lf lXU . Fo i deliberado por un animidade, 

ratifica r o despacho do Sr. Vereador Eduard o Feio qu e rutorizo u a n~d ;:llc ia de 20 manilhas d e 

30 em, urna caixa de visit a (e m mamlha) com alt ura de 2 met ros c rc..pccuva tampa metá lica , 

co m vista à conclusão da s obr as do arru amento que li p o C entr e Soc ial de Azu rva à Rua d as 

Sortes. na Fregues ia de Eixo, cujo va lor se estima \.·n' rutor zc mi l c qua trocentos escu do s, 

acrescido de IVA à taxa legal em vigor 

~lY G R jW~" [illJ~ 

~Sl:ill~ IA1 )( )I H:S DF S A IS i\l AR IN II O $ D~:IIHLl<:' IU,): • Face a um 

ped ido formulado pel a Cooperativa em epígra fe c a fim de dar seguimento aos traba lhos fina is 

de res tauro dos muro s ci rcu nd antes ás salinas situadas na Ilha do Lc. foi del iberado, por 

unan imid ade, autoriza r o pagamento d e uma m áq uin a gira lor ia d urante IfJ di as úte is, cujos 

cus tos se esti mam no mo nt ante d e quatrocentos e oit enta e qu atro nu l esc udos acrescidos de 

!V A 

~~E....:i......J.NTO " . TR \ lI ,\ll~ O~ \ U1CJ.!!& lliâ....Foi 

de liberado , por unammidadc. adju d icar a execução (]' 1' trabalhos co nsr.unes da relação anex a 

ao respectivo proc esso c que aqui se dão com o trunccnto s. C.)II1O .. chcrouais à 2" fase da 
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v X , . ~_ . " '\J 
construção da lancha em epígrafe, adj udicada à empre sa Rr.PAR OMAR • Com er I 

Motores lndustna is c Marítimos, Lda pele valo r de I"" milh ào 4" 1,,1'0"10" 00",,, ,~ 
mü escooos.ecrescíoo ce / VA ~ 

:..u.M!.l.l'il l!Al)E VI:o: RBUó\I DEI n F: 1,/"~r.&'iS F; ln~1.A; - Por 

proposta do SI. Vereado r Domin gos C. " 4" "", foi delibera do. por unanimidade, auto rizar ° 
pagamento da factura n." 60 a firma ECOR IA - Emprc-,a de I unsmo d'l RIa de Avee o. Lda., 

peles serv iços prestados aquando da VIsit a da Comum-Ld c a( II11 ,1refend a a CIdade de Av , 

no va lor de cmq uenta e oito mil escudos 

Sl l.U.s..i llL!.!.S : - Foi de liberado, por un.mnudadc. autonzar a atribuiç ão dos 

seguin tes subsídios 

• Três milhões seisce ntos e sessenta c doi" l' l i l escudos ao ( "E Y. IP para a pintura 

c subsnnnção do prso do pavilhão; 

• Duzentos e ciuquenta mi l escudos ao C rI/I'" D" ' lw rfil'" F:i.\t' /IW: para inscrição 

na Federação r seguro dos atle tas: 

- Cem mil escudos á Federuçâo .Iu} ~ h.\ :';o, i)," .I"" t'/ Ii , do lJi\trito de Ave iro 

(1'A.lO.4) para apcro à ccnsuucao da sua sede: 

• três milh ões de escudos COl/l i~.\iio Fohrill " ó m 11(( Ig reja de Eiro1 para apoio á 

às obras em curso nas respec tivas instalaç ões. 

.\VE IR( ) · no l Fl l :\ I ..J.' I UN IC II~I..._llL_U.:.LI..LH-~.::M : No seg uimento da 

delibe ração toma da na reunião de 8 de Outubr o. úttun o. que proc edeu à .rbcrtura de concurso 

na modalidade de consu lta pr évia. pa ra a execução gráfica da otua em epíg rafe. e de acordo 

com a informaç ão prestad a pela Comissão de Anális e. a q l l;i1 SI.' dá uqm por transc rita e por 

propo sta do Sr . vereador Jaim e Borges foi delib erado. transmitir <I()~ inte ressados que a 

deliberação da Câma ra vai no se ntido da adjudic ação ser ferra <t GRAFlCA DO VOUGA, 

LDA, pe la importânc ia de setece ntos e oitenta mil escudos, acrescido s de IV,.\ à taxa em vigor. 

Mais f01 del iberado , tamb ém por 1I1l111li l11 id;Hte q UI.', cnso nào sejam apresentadas 

alegações pejos concorrentes no prazo legalmente estabelec ido a adludlcaçào considera-se 

ap rovada 
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